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Rafaela Romualdo Belo Guse, co-
nhecida como Rafa Guse, tem 36 anos, é 
moradora da Cidade de Deus e estudante 
de Cinema na PUC-RJ, além de produtora 
cultural, educadora, mestre de cerimônia, 
microempresária e MC. Ela é apaixonada 
pela cultura urbana e o hip-hop, e é mili-
tante na luta pelos direitos das mulheres e 
pela igualdade de gênero. 

Rafa Guse consome arte desde pe-
quena, por conta de sua família (composta 
por compositores, amantes de Folia de Reis 
e de blocos de carnaval). Ela diz: “quando 
eu nasci, os médicos me apelidaram de 
Toni Tornado e Sandra de Sá, a arte já es-
tava no sangue”. Filha da empregada do-
mésti ca Maria das Graças Romualdo Belo 
e de Valdeci Marques Guse, foi criada pela 
avó, dona Francisca, na Cidade de Laje do 
Muriaé, Minas Gerais, apesar de ter nasci-
do em Niterói. 

Rafa Guse integra o Coleti vo Rap Ba-
zar Brasil e o Insti tuto Br55, composto por 
Bruno Rafael Casti lho, Leonardo Casti lho e 
Maré Marti ns. O Coleti vo Rap Bazar Brasil 

Escritora Rafaela Albergaria, a grafi teira 
Maria Egmídio, vereadora Tainá de Paula, 

jornalista Eduardo Nascimento e Mano Brown 
dos Racionais MC, marcando presença no Rap 

Bazar Slam das Minas

Apresentação de Rafa Guse no Rap Bazar

Rafa Guse é a grande representante na 
Cidade de Deus das mulheres na cultura

tem 20 anos de existência com um fortí ssi-
mo trabalho na cultura hip-hop e projetou 
vários arti stas nacionais e internacionais: 
Rael, Emicida, Marechal, Bivolt, Thasha & 
Traice, Djonga, Racionais, AfrikaBambaata, 
9TheWonder, entre outros. Guse atua no 
coleti vo representando o papel das mulhe-
res na sociedade, dentro da cultura, como 
educadora nos projetos sociais e ações co-
munitárias. 

Durante a pandemia, Rafa Guse in-
terrompeu suas ati vidades e aproveitou 
o momento de readaptação focando nos 
estudos on-line. Ela sonha em viver de 

arte, fazer música, parti cipar dos maiores 
festi vais e eventos musicais no Brasil e no 
mundo, ajudar fi nanceiramente a família e 
amigos, ter casa própria, executar projetos 
nas comunidades, ver a fome ser erradica-
da, menos mortes de pessoas negras, mais 
mulheres inseridas na sociedade e o gênero 
Lgbtqiap+ ter mais liberdade de expressão. 

Redes Sociais 
@rguseofi cial,@rafa_guse 

h� ps://m.facebook.com/rafaguseofi cial/ 
h� ps://www.linkedin.com/in/rafa-guse
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Quem aí já foi demiti do levanta a 
mão! Pois é gente. Todo mundo posta e 
fala apenas de sucesso, principalmente nas 
redes sociais.

Hoje resolvi escrever sobre minha 
ati tude depois de demissões que superei 
nessa vida. Sim. Alguns pés na bunda, ou 
melhor, empurrões que a vida (generosa-
mente) me deu para que eu buscasse algo 
novo.  

Sempre encarei desse jeito cada 
uma das três demissões que vivi até hoje. 
Vivi e sobrevivi!

Minhas ati tudes mentais nas demis-
sões foram pautadas em três pilares: 

1) Como trabalhei corretamente até 
o últi mo dia, fi z minha parte com certeza. E 
ponto. Cabeça tranquila. 

2) Empresas passam por reestrutu-
rações e desligam colaboradores. É parte 
do jogo. Além disso, meu perfi l até poderia 
não ser mais adequado para aquela vaga. E 
tudo bem.  

3) Minha visão oti mista da vida sem-
pre acreditou que “Deus fecha a janela mas 
deixa aberta a porta”. Sendo assim, eu co-
meçava a procurar oportunidades de tra-
balho (não necessariamente de emprego) 
ao meu redor. 

Se você passou ou está passando 
por um momento assim mude sua ati tude 
mental de “perseguido” para “persegui-
dor” de oportunidades. 

Acredite: quando a gente é boa e do 
bem, o melhor está por vir.

No dia 16 de outubro, fi nalmente, 
aconteceu a reunião organizada pela Sub-
prefeitura de Jacarepaguá com os arti stas 
e fazedores de cultura da Baixada de Jaca-
repaguá e os representantes da Phábrika 
de Arthes, que será a nova gestora da Lona 
Cultural Jacob do Bandolim. 

Um dos objeti vos foi apresentar a 
nova gestão e as propostas para reavivar a 
lona cultural. A Phábrika de Arthes, é uma 
associação familiar que tem como propos-

Minhas 
atitudes 

mentais nas 
demissões

Lona Cultural Jacob do Bandolim
tem novos gestores e terá obra de reforma

Phábrika de Arthes,  Talita Galhardo, Cínti a Monsores, Cínti a 
Travassos, Vanessa Miranda e Tayson Miranda  marcando 
presença na reunião na Lona Cultural Jacob do Bandolim

ta impactar o desenvolvimento 
sociocultural da cidade do Rio de 
Janeiro, e vem ao longo de mais 
de dez anos de atuação fechando 
parcerias com organizações da 
sociedade civil e órgãos públicos, 
tendo como ferramenta a cultura 
e a arte, buscando principalmen-
te a introdução de novos arti stas 
na cadeia produti va da cultura e 
economia criati va. 

A Lona Cul-
tural Jacob do Ban-
dolim, localizada no 
bairro do Pechincha, 
sofreu por muitos 
anos com o aban-
dono e a falta de manutenção, 
fruto do descaso de um gover-
no que não demonstrou mui-
to apreço pela cultura. Além 
disso, o equipamento fi cou 
fechado por mais de um ano, 
em virtude da pandemia, o 
que contribuiu para que a nova 
gestão o encontrasse em pre-
cárias condições. A Prefeitura 
prometeu realizar a obra de 

reforma da Lona Cultural. 
Esperamos que a Phábrika de Ar-

thes implemente um plano de trabalho fo-
cado na revitalização do equipamento, ati -
vação de um calendário cultural, criação de 
novas ofi cinas e ações artí sti cas e culturais, 
bem como consti tua um Conselho com os 
arti stas e grupos culturais para defi nição 
das ações relati vas à cultura na região.  

A Phábrika de Arthes irá reavivar 
a cultura e a arte na nossa Zona Oeste. A 
Lona Cultural Jacob do Bandolim é nossa!

Subprefeitura de JPA, Phábrika de Arthes e os fazedores de 
cultura da Zona Oeste em prol da revitalização 

d0a Lona Cultural em JPA

(21) 97143-4821
Fale Conosco!
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ção é mostrada como ambiente caóti co em que a desordem 
imperava. Arthur Bispo do Rosário é apresentado para o pú-
blico dentro da insti tuição total, aquela que apaga a indivi-
dualidade do indivíduo, como um ser único, que explorava 
a individualidade. Escapou a todas as formas de uniformi-
zar o seu eu (cirurgias, remédios e choques) e de dentro da 
sua cela, um lugar aparentemente “dentro do controle” da 
insti tuição ressignifi cou seu mundo. Suas obras e sua im-
portância deram espaço à criação de um museu dedicado 
à arte contemporânea dentro da Colônia, o Museu Bispo do 
Rosário - Arte Contemporânea que vale a pena ser visitado.

Yakaré Upá Guá 
Professor Val Costa1

Texto

Yakaré Upá Guá 

História & Cultura

Você já ouviu falar no Pico da Tentação? Não? Esse foi 
o nome que Américo Vespúcio deu ao morro do Corcovado, 
uma elevação de 710 metros formada por Gnaisse Facoidal 
localizada na Zona Sul da cidade do Rio de Janeiro. O fl oren-
ti no usou essa toponímia em alusão à passagem bíblica da 
tentação fi nal de Cristo, onde o diabo levou Jesus para o topo 
de uma espécie de montanha, de onde "todos os reinos do 
mundo" podiam ser vistos (Mateus 4:1-11). Posteriormente, 
no século XVII o morro passou a ser conhecido como Corcova-
do, por parecer com uma corcova. 

Em 1859, o padre francês Pierre-Marie Boss sonhou 
que na elevação supracitada teria sido erguido um altar para 
Cristo. Em 1882, foi instalado um sinalizador no topo desse 
morro. O objeto servia para alertar sobre embarcações suspei-
tas que se aproximavam da cidade. Dois anos depois foi inau-
gurada uma linha férrea que ligava o bairro do Cosme Velho 
até o cume do Corcovado. Em 1885, foi construído um mirante 
de ferro e madeira no mesmo local, o famoso Chapéu do Sol. 

No fi nal do século XIX, alguns membros do Insti tuto 
Histórico e Geográfi co Brasileiro (IHGB) queriam construir no 
Corcovado um monumento em homenagem à Princesa Isa-
bel. Considerada por muitos como “A Redentora”, por ter san-
cionado a Lei Áurea, a princesa rejeitou a proposta e sugeriu 
uma imagem do Sagrado Coração de Jesus. 

A ideia da estátua começou a tomar consistência no 
início da década de 1920, por ocasião das comemorações do 

centenário da independência do Brasil. O projeto inicial previa 
uma imagem de Jesus Cristo com uma cruz na mão direita e 
um Globo Terrestre na mão esquerda.  Entretanto, o cardeal 
Sebasti ão Leme da Silveira Cintra solicitou a alteração desse 
desenho original. O Cristo Redentor foi projetado pelo enge-
nheiro brasileiro Heitor da Silva Costa e esculpido pelos fran-
ceses Paul Landowski e Albert Caquot. Diferentemente do que 
muitos acham, a estátua não foi um presente do governo da 
França e sim construída com o dinheiro arrecadado por milha-
res de fi éis católicos. 

A escultura foi feita com concreto armado e pedra-sa-

bão. Possui esti lo arquitetônico art déco, 38 metros de altura 
e pesa 1.145 toneladas. A construção durou de 1922 até 1931 
e custou o equivalente a 250 mil dólares.  O monumento foi 
inaugurado em 12 de outubro de 1931.

Em julho de 2007, o Cristo Redentor foi eleito infor-
malmente uma das 7 Novas Maravilhas do Mundo Moderno. 
Em dezembro 2009, saiu o tombamento defi niti vo do monu-
mento feito pelo Insti tuto do Patrimônio Histórico e Artí sti -
co Nacional (Iphan). Em 2012, a UNESCO considerou o Cristo 
Redentor como parte da paisagem do Rio de Janeiro, que foi 
incluída na lista de Patrimônios da Humanidade.

O Corcovado e os 90 anos 
do Cristo Redentor

Mirante Chapéu do Sol 
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Cristo Redentor

Ele é, com certeza, o paciente mais famoso da Colô-
nia Juliano Moreira. Arthur Bispo do Rosário foi um dos mais 
expoentes arti stas das décadas de 1980 e 1990. De dentro 
de sua cela ele recriou um mundo em muito perdido pela 
sua memória e mente fragmentadas. Com o diagnósti co de 
esquizofrenia-paranóide, mergulhou naquilo que chama-
mos de insti tuição total, locais fechados  em que grande nú-
mero de pessoas vive internada em tempo integral, tendo 
suas vidas regidas por uma equipe de dirigentes que admi-
nistra a insti tuição. Locais onde trabalho e lazer se confun-
dem, como prisões, manicômios e conventos. Foi apenas 
um paciente entre tantos da Colônia, que na época passava 
pela sua maior crise de superpopulação. Viveu obscurecido 
naquele panorama e por isso mesmo pode criar um mundo 
à sua volta.

Arthur Bispo do Rosário foi um sergipano, negro e 
pobre. Ingressou na marinha em 1925, foi lutador de Boxe, 
guarda-costas e teve suas primeiras crises alucinatórias em 
1938, quando enviado para o Hospício da Praia Vermelha. 
Sobre suas origens dizia “um dia, eu simplesmente apareci”. 
Não restam muitas evidências da sua vida anterior à interna-
ção, e mesmo depois desta, o que sabemos veio após a sua 
consagração como arti sta plásti co na Bienal de Arte de Ve-
neza em 1995. Segundo ele “era fi lho de deus, adotado pela 
Virgem Maria”. Na arte de Bispo, nomes, lugares, pessoas, 

Instituto Histórico da Baixada de JacarepaguáInstituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá

Arthur Bispo do Rosário, 1943. 

Janis Cassilia - Formada em História pela UFRJ - Mestre em História das Ciências e da Saúde - Professora e pesquisadora do IHBAJA
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Arthur Bispo do Rosário, 
aquele que “simplesmente apareceu”

acontecimentos, antes e pós a internação aparecem com 
novas signifi cações. 

Na sua primeira exposição individual em 1989 (pou-
co tempo após a morte de Bispo que se recusava a se afastar 
de suas obras) no parque Laje, os curadores foram enfáti cos 
afi rmar a preciosidade e legiti midade de Bispo como arti sta 
do mesmo escalão de arti stas franceses e ingleses do cená-
rio da arte contemporânea. Dali, o mundo “se abriu” para 
Bispo, tendo suas obras expostas em bienais nacionais e 
internacionais.

Bispo do Rosário passou 50 anos internado em insti -
tuições psiquiátricas. Na Colônia Juliano Moreira foi faxina 
(encarregado da limpeza) e depois xerife (líder do pavilhão 
Ulisses Viana) se impondo através da força. Numa de suas 
idas à solitária ouviu uma voz que dizia para recriar o mun-
do. Se dedicou incansavelmente a tarefa, desfi ando os teci-
dos que encontrava (principalmente as japonas-uniformes 
dos doentes) para bordar suas obras, uti lizando colheres, 
canecas, pratos e todo ti po de material manuseados na ins-
ti tuição. Dessa forma, Bispo ao uti lizar esses objetos explo-
rava a miséria à sua volta e a ressignifi cava com as diversas 
mensagens espirituais e com os nomes e fatos que bordava. 

 Na época, a Colônia enfrentava a superpopulação 
com mais de 4 mil pacientes em suas instalações precárias. 
Na reportagem do Fantásti co exibida em 1980, a insti tui-

Arthur Bispo do Rosário, 1943
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